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-
ríodo da dízima que representa , sendo p um número primo, é um 
divisor de p
que representam números racionais?

Q

-
te que se repete 

-
periódica pura, enquanto a ter-

ceira é periódica mista.
De forma a tornar a representação mais compacta e clara, 

-
ro racional é necessariamente periódica (considerando as 

que, reciprocamente, todo o número representado por uma 
-
-

uma simples técnica para converter uma dízima periódica 
-

zima 1, 8(43). O primeiro passo é dar um nome ao número 
correspondente: r

é -

Daqui resulta: 
, 

portanto  ou seja, .
Quando se aborda este assunto da representação em dí-

zima, deve observar-se que tal representação nem sempre 
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Isto pode ser visto aplicando a técnica acabada de descre-

http://en.wikipedia.org/wiki/Construction_of_the_real_

numbers

Um facto curioso é que o tamanho do período da dízi-

comum do numerador e do denominador é 1) depende 
-

 
, -

plesmente um procedimento para determinar os números 
inteiros  tais que:

 (1)

com  para todo 
-

de no ensino básico1.
Como , tem-se que  e, por con-

. Ou seja, -
. De (1) resulta, sucessivamente, 

que:

o que mostra que

Ou seja, (1) realmente determina a dízima de , como 

a um número racional é periódica: como só há um número 
-

to, os  também se repetem, periodicamente, a menos que 

Escrevendo  quando a e b

mesmo resto quando divididos por m, de (1) vem que  

Mas então, para todo : 

Note-se que de  resulta que .
Se , então  para todo 

 for o pri-
meiro resto a repetir-se, sendo pois  para al-

, resulta que . Como 
, deduz-se que  e portanto 

. Mas como  e  são números po-
sitivos menores do que b, conclui-se que , ou seja, 
o primeiro resto a aparecer repetido é necessariamente 

. Daqui se conclui que, no caso em consideração, a dízi-
-

 d tal que 
. Em particular, , onde  é a função 

de Euler2.
No caso de se ter , pondo 

, tem-se que  . Como , 
resulta que 

c, com , ,  
 e , tem-se

 
é puramente periódica e que o comprimento do período 
é independente de a d 
tal que . Como dividir por  correspon-

n

que temos neste caso uma dízima periódica mista (que 
não é pura, resulta de que se tem  enquanto 

, para todo ).
 é puramente periódica, mista 

,  
 e b tem um fator primo , ou b não tem 

nenhum fator primo . Em particular o tipo de dízima 
e também o comprimento do período não dependem do nu-
merador.

 com p primo, p o comprimento do 
período é um divisor de p

-
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nor inteiro positivo d tal que , mas a nossa 

p é atestada pelo facto de não se saber se há ou não uma 
p

-
dade de primos p para os quais o comprimento do período 
da dízima de  é p  dado acima como 

Esta última questão prende-se com uma conjetura feita 

 se diz uma raiz 

primitiva de um primo p se o menor inteiro positivo k tal 
que  para p -

a

então a  

de primos para os quais a é uma raiz primitiva: cerca de 
-

pende do número a http://www.math.

ucsb.edu/~agboola/teaching/2005/winter/old-115A/murty.pdf.  

correspondente a  são os nela indicados.
-
-

É um resultado fabuloso. Mas, apesar disso, ainda não se 
conhece nenhum número para o qual a conjetura seja ver-

 com p primo. Não 
é curioso?

Figura 1: Percentagens de primos tais que a dízima de 

 tem um dado período.
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período = p – 1

período = (p – 1) / 2

período = (p – 1) / 3

período = (p – 1) / 4

período = (p – 1) / 5

(p – 1) / período > 5

1 O 10 aparece aqui simplesmente por ser essa a base que usamos para re-

presentar números.  Tudo o que estamos a descrever se aplica a uma outra 

qualquer base, trocando apenas o número 10 pelo número correspondente.

2 Ver http://www.cut-the-knot.org/blue/Euler.shtml, assim como http://www.cut-

-the-knot.org/blue/Modulo.shtml e http://www.cut-the-knot.org/blue/Fermat.shtml. 

Em alternativa, consultar http://www.math.uconn.edu/~kconrad/blurbs/ugrad-

numthy/modarith.pdf e http://www.math.uconn.edu/~kconrad/ blurbs/ugradnu-

mthy/eulerthm.pdf


